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RESUMO 
 

SILVA, NATHÁLIA CAROLINE SOUZA. Infecção por Cylicospirura spp. em gatos-
mouriscos (Puma yagouaroundi) em ambiente semiárido. 2016. 27 p. Monografia. 
Medicina Veterinária. Universidade Federal de Campina Grande. Patos, PB. 2016. 
 
O gato-mourisco (Puma yagouaroundi), também conhecido como jaguarundi, alimenta-se de 
aves, pequenos mamíferos, répteis, peixes e artrópodes que podem ser hospedeiros 
intermediários e/ou paratênicos de parasitas. Os endoparasitas podem infectar felinos 
selvagens e geralmente não evidenciam sinais clínicos, com exceção quando há grande 
infecção ou o animal esteja imunossuprimido. Desta forma, descreve-se dois casos de 
infecção por Cylicospirura spp. em gatos-mouriscos (P. yagouaroundi) ocorrido no semiárido 
da Paraíba. Dois espécimes de gato-mourisco foram encontrados mortos em rodovias do 
Estado da Paraíba com lesões traumáticas provocadas por veículo automobilístico e foram 
encaminhados ao Laboratório de Patologia Animal da UFCG. Na necropsia foram observadas 
múltiplas fraturas e rupturas de órgãos em decorrência do atropelamento. Havia ainda nódulos 
esbranquiçados que variavam de 1 a 2 cm de diâmetro, de consistência firme na superfície da 
serosa e que se estendiam a camada muscular e mucosa do estômago, e ao corte observavam-
se nematodas em seu lúmen. Lesões semelhantes foram observadas no intestino delgado e 
também nos pulmões de um dos casos. Microscopicamente, os nódulos eram compostos 
principalmente por infiltrado inflamatório granulomatoso, formando múltiplos granulomas 
circundados por acentuado tecido conjuntivo fibroso no estômago e no intestino delgado. No 
centro desses granulomas verificaram-se estruturas circulares compatíveis com nematodas 
pseudocelomados, com pouco fluído eosinofílico, musculatura celomariana delgada, cordões 
laterais abundantes, circulares e vacuolizados, intestino grande, com epitélio cúbico alto com 
núcleos de orientação basilar e presença de material amorfo eosinofílico na luz. Havia 
também pneumonia intersticial com nematodas semelhantes intralesionais. Essas 
características morfológicas são compatíveis com Cylicospirura spp, que induziu a formações 
de múltiplos granulomas, desenvolvendo gastrite esquirrosa, discreta enterite e pneumonia 
intersticial. A infecção por Cylicospirura spp. ocorre em gatos-mouriscos (Puma 

yagouaroundi) de vida livre no semiárido nordestino, mas diagnosticada como um achado 
incidental de necropsias de animais atropelados. A presença do Cylicospirura spp. nos 
pulmões de um dos animais foi um achado incomum, visto que o parasita normalmente afeta 
órgãos do sistema digestório e que dependendo da carga parasitária a infecção poderá 
provocar a morte de felinos selvagens. 
 

Palavras-chave: Doença parasitária, granulomas, Spiruridae, felinos selvagens.  
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ABSTRACT 
 

SILVA, NATHÁLIA CAROLINE SOUZA. Cylicospirura spp. infection in jaguarundi 
(Puma yagouaroundi) in semiarid environment. 2016. 27 p. Final thesis. Veterinary 
Medicine. Universidade Federal de Campina Grande. Patos, PB. 2016. 

Jaguarundi (Puma yagouaroundi), feeds on birds, small mammals, reptilians, fishes and 
arthropodae which are potential intermediate hosts and/or paratenic for parasites. The 
endoparasites may infect wild felines with theses animals typically showing no evidence of 
medical signs, excepting when a significant infection exists or the animal presents a state of 
imunosuppression. Considering this problematic, two cases of Cylicospirura spp. infection in 
jaguarundi (P. yagouaroundi) were investigated, both of them reported in the semiarid region 
of Paraíba. Two specimens of jaguarndi were found dead in province of Paraíba’s highways 
demonstrating traumatic lesions caused by automobiles, having them transported and 
analysed in the Laboratório de Patologia Animal at UFCG. Through necropsy procedures, 
multiple fractures and inner organs disruptions were observed due to the vehicles’ shocks; 
also, whitish nodes were found, varying from 1 to 2 cm in diameter, featuring a solid 
consistency at the serous surface which extended to the muscular layer and stomach’s 
mucosa, with nematodes specimina found in their lumen. Similar lesions were observed in the 
small intestine as well as in the animal’s lungs. In a microscopical analysis, the nodes showed 
a composition made, in a major portion, of granulomatous inflammatory infiltrate, forming 
multiples granulomata circled by an accentuated fibrous connective tissue in both stomach 
and small intestine. At the centre of these granulomata, circular structures that are compatible 
with pseudocelom nematodes were found, presenting few eosinophilic fluid, thin coelome 
musculature, abundant lateral strings, circular and vacuolated, large intestines, high cubic 
epithelium with basilar guidance centers and presence of eosinophilic amorphous material 
inside. There were also interstitial pneumonia with analogous by injuries nemotades; such 
morphological traits are known to be related to Cylicospirura spp., which induced the 
formation of numerous granulomata, causing eosinophilic sclerosing fibroplasia on stomach, 
discreet enteriris and interstitial pneumonia. The Cylicospirura spp. infection occur in wild 
gatos-mouriscos (Puma yagouaroundi) in the Brazilian Northeastern semiarid, yet diagnosed 
through an accidental finding upon necropsy procedures in runned-over animals. The 
presence of Cylicospirura spp. in the lungs of one of the animals is considered an unusual 
observation since this organism usually infects organs of the digestive system and, depending 
on the amount of parasites, may cause the death of native felines.   

 

Keywords: Parasitic disease, nodules, Spiruridae, wild felines.  
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1 INTRODUÇÃO 
 

O gato-mourisco (Puma yagouaroundi) é um felino de pequeno porte que pertence à 

classe Mammalia, ordem Carnivora e família Felidae. É conhecido também como jaguarundi, 

gato-vermelho e gato-maracajá. Alimenta-se de aves, pequenos mamíferos, répteis, peixes e 

artrópodes, que podem ser hospedeiros intermediários ou paratênicos de parasitas. Como seu 

habitat natural aos poucos está sendo reduzido devido à ação do homem, esse animal pode ter 

contato com animais domésticos de propriedades rurais e desta forma adquirir parasitoses. 

Os endoparasitas podem infectar um vasto número de felídeos silvestres tanto de 

cativeiro quanto de vida livre. Geralmente esses parasitas não evidenciam sinais clínicos a não 

ser que ocorra uma infecção maciça no animal ou que esteja com o sistema imunológico 

deficiente. 

Dentre os parasitas que acometem normalmente os felídeos há os nematodas da 

família Spiruridae. Cylicospirura spp. é geralmente encontrado no estômago de felinos em 

forma de nodulações na parede desse órgão. Esse parasita pode infectar quaisquer carnívoros, 

porém é mais frequente o diagnóstico em felinos domésticos e silvestres. 

Animais silvestres que são encontrados mortos, principalmente por lesões de 

natureza traumática em rodovias no Estado da Paraíba são encaminhados ao Laboratório de 

Patologia Animal (LPA) do Hospital Veterinário (HV) da Universidade Federal de Campina 

Grande (UFCG), Paraíba. Durante o exame de necropsia tem sido observado achados 

incidentais que muitas vezes não estão relacionadas às manifestações clínicas, exceto em 

alguns casos esporádicos onde os parasitas podem lesionar órgãos vitais e desencadearem até 

morte. Portanto, devido à escassez de trabalhos realizados com animais selvagens da caatinga, 

há necessidade de relatar a ocorrência de doenças que podem ocorrer em felinos selvagens no 

semiárido nordestino. 

Com isso, objetiva-se neste trabalho descrever dois casos de parasitismo por 

Cylicospirura spp. em gatos-mouriscos (P. yagouaroundi) de vida livre, encontrados 

atropelados em rodovias no semiárido nordestino.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1 O gato-mourisco 
 

O gato-mourisco pertence ao reino Animalia, filo Chordata, classe Mammalia, 

ordem Carnivora e família Fellidae (CASO et al., 2008). Segundo Adania, Silva e Felippe 

(2014), as espécies neotropicais são divididas em três linhagens filogenéticas representadas 

pelos gêneros Panthera (onça-pintada), Puma (suçuarana e gato-mourisco) e Leopardus 

(jaguatirica, gato-do-mato-grande, gato-do-mato-pequeno, gato-maracajá e gato-palheiro). 

A particular anatomia desse animal envolve cabeça pequena, orelhas curtas e 

redondas, corpo alongado, membros curtos e cauda longa. O peso que pode variar de 3,7kg a 

6kg. A coloração pode variar desde o preto, marrom para cinza, areia ou ao marrom 

avermelhado. O gato-mourisco tem aparência semelhando à mustelídeos e é ocasionalmente 

confundido com irara (Eira barbara) (SIGRIST, 2012). 

A distribuição geográfica do gato-mourisco vai do Sul do Texas até o Sul da 

Argentina, em quase todos os tipos de habitats abaixo dos 2.200m de altitude (MAFFEI; 

NOSS; FIORELLO, 2007). No Brasil, pode ser encontrado em quase todas as regiões com 

exceção da região Sul (VIEIRA et al., 2014). 

Algumas espécies de felinos selvagens podem ser classificadas pelo grau de ameaça 

da espécie onde o nível de extinção pode estar crítico (CHEIDA et al., 2006). Segundo a 

União Internacional de Conservação da Natureza, o gato-mourisco enquadra-se como pouco 

preocupante (CASO et al., 2008).  

Os motivos por esse declínio no número de espécimes são vários, tais como a 

destruição e fragmentação do habitat natural em função de produções agrícolas e pecuárias, 

exploração de madeira e mineração, construção de represas e hidrelétricas, caça ilegal, 

expansão urbana, atropelamentos, tráfico e caças ilegais, além do impacto de doenças 

infecciosas e parasitárias (ADANIA; SILVA; FELIPPE, 2014). 

A alimentação do gato-mourisco é baseada em pequenos mamíferos, aves e répteis, 

onde o peso médio de suas presas está em torno de 380g. Acredita-se que esse felino tenha 

preferência alimentar por aves terrestres. Alimenta-se no solo, mas também tem hábitos de 

escalar, por isso sua alimentação é bastante variada. Ocasionalmente tem atividade de 

forrageamento arborícola. O gato-mourisco tem habilidade de nadar, com isso também há 

relatos no consumo de peixes, a exemplo dos caracídeos (ADANIA; SILVA; FELIPPE, 
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2014). Também já foi relatado o registro de consumo de artrópodes por esses felinos 

(CHEIDA et al., 2006). 

 

2.2 Agente etiológico  
 

O Cylicospirura é um nematoda da família Spiruridae. Alguns nematodas desta 

família causam nódulos no trato gastrointestinal de seus hospedeiros. Em felinos, quatro 

espécies de Cylicospirura estão associadas com essas lesões: C. subaequalis, C. felineus, C. 

advena e C. heydoni (FERGUSON et al., 2011). Outras espécies que parasitam felídeos 

também já foram descritas como C. barusi, C. lyncis, C. pardalis e C. petrowi, bem como as 

que parasitam canídeos, marsupiais e hienídeos como C. arctica, C. crocutae e C. skrjabini 

(JUNKER et al., 2013). 

Dentre todas essas espécies, a mais descrita é C. subaequalis. Este parasita é 

castanho avermelhado. As fêmeas normalmente são maiores que os machos e o esôfago ocupa 

cerca de 20% do total do corpo. Os dentes possuem duas cúspides (pontas formadas na 

extremidade), dando seu ápice um aspecto chave inglesa. A vulva está localizada ligeiramente 

anterior a junção do esôfago-intestinal. As espículas nos machos são desiguais, com a espícula 

esquerda sendo cerca de 2,5 mm de comprimento e a espícula direito de cerca de 0,5 mm de 

comprimento. A característica que diferencia Cylicospirura subaequalis das outras espécies é 

a forma das extremidades anteriores das nervuras longitudinais da cápsula bucal. Estas 

nervuras são bífidas em sua projeção mais anterior (BOWMAN et al., 2002; JUNKER et al., 

2013). 

O ciclo de vida do Cylicospirura ainda não foi relatado, mas acredita-se que com 

base em formas relacionadas de afinidades morfológicas, os hospedeiros intermediários sejam 

artrópodes, provavelmente besouros. Há também possibilidade de que hospedeiros 

paratênicos vertebrados, como pequenos mamíferos, aves e lagartos, estejam envolvidos no 

ciclo de vida desse parasita (BOWMAN et al., 2002; ADANIA; SILVA; FELIPPE, 2014).   

 

2.3 Doença endoparasitária 
 

Várias espécies de nematodas infectando o estômago têm sido descritas, 

principalmente em áreas tropicais, porém o parasitismo gástrico é incomumente diagnosticado 

em gatos. Os sinais clínicos associados a essa patologia são comuns aos das afecções 
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estomacais, tais como vômito crônico e perda de peso (RUAUX; STEINER; WILLIAMS, 

2006). 

Aires et al. (2008) afirma que os principais endoparasitos de felinos selvagens são 

Toxocara spp. e Trichurius spp. Um estudo feito por Rendón-Franco et al. (2012) relata que 

há transmissão cruzada de helmintos entre felinos domésticos e selvagens mostrando que já 

houve infecção de endoparasitos em P. yagouaroundi pela contaminação do solo com fezes 

de gato doméstico. 

Eventualmente infecções por nematodas podem desencadeiam vômito se esses 

parasitos estiverem no estômago. A sua mobilidade dentro do estômago também poderá 

provocar episódios de náuseas (HALL, 2014). Os sinais característicos das gastropatias são 

episódios de vômito ou regurgitação. Nos estágios iniciais esses sinais clínicos podem ser 

escassos e passar despercebidos muitas vezes até que o processo patológico esteja bem 

avançado (RUAUX; STEINER; WILLIAMS, 2006). 

 

2.4 Patologia 
 

As lesões características nos animais infectados pelo Cylicospirura spp são os 

nódulos na parede de órgãos do trato gastrointestinal, principalmente no estômago, mas 

também encontrados em outros órgãos verificados durante a necropsia. Ferguson et al. (2011) 

relatam a histologia dos nódulos em uma suçuarana (Puma concolor) onde os parasitas 

Cylicospirura spp ficaram confinados na camada submucosa, ocorrendo inflamação leve na 

serosa através de compressão da túnica muscular. O nódulo comunicava-se com o lúmen 

gástrico via fístula ou através de pequenas úlceras na camada mucosa. No núcleo do nódulo 

havia presença não só dos vermes, mas também de áreas de necrose, por vezes parcialmente 

mineralizadas e infiltrado de macrófagos, neutrófilos, plasmócitos e algumas células gigantes 

multinucleadas. 

 

2.5 Tratamento 
 

O tratamento é a base de medicamentos anti-helmínticos que podem ser 

administrados via oral, subcutânea ou intramuscular. Medicamentos que interfiram no 

metabolismo energético dos parasitas, coordenação neuromuscular e potencial de membrana 

dos mesmos são rotineiramente usados para o controle desses helmintos como os pró-

benzimidazóis, avermectinas, pirimidinas e pirazinoisoquinolonas (RIBEIRO, 2004). 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os dados relacionados ao local de captura dos animais atropelados, sexo, faixa etária, 

pelagem e achados patológicos foram obtidos das fichas de necropsias do Laboratório de 

Patologia Animal (LPA/HV/UFCG). Nas necropsias foram coletados fragmentos de órgãos 

das cavidades torácica e abdominal. Os fragmentos foram fixados em formol tamponado a 

10%, clivados e realizado processamento rotineiro para a confecção de lâminas histológicas 

coradas pela hematoxilina e eosina (HE). Também foram utilizadas as colorações especiais de 

Tricrômico de Masson (TM) para evidenciação do tecido conjuntivo e Von Kossa (VK) para 

detectar presença de matriz osteoide.  

Os parasitas encontrados no interior dos nódulos foram coletados, conservados em 

formol tamponado a 10% e enviados para identificação no Laboratório de Parasitologia 

Veterinária do Instituto Federal da Paraíba (IFPB – Sousa). 
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5 RESULTADOS 
 

 O primeiro caso ocorreu em 2011, em um espécime macho de gato-mourisco adulto de 

pelagem amarelada (Figura 1A), encontrado morto na rodovia próximo ao município de 

Catolé do Rocha - PB. No exame de necropsia foram observadas múltiplas fraturas em 

decorrência do atropelamento. As escoriações estavam localizadas no tórax, região glútea 

esquerda e porção dorso proximal da cauda. Havia ainda fraturas no osso occipital, basilar e 

côndilos desprendida, unido apenas pelos músculos. Observou-se fratura do osso coxal, com 

completa separação do púbis e fratura na asa do íleo esquerdo. Hematomas retroperitoniais e 

perirrenais foram observados. Herniações do diafragma deslocaram fígado e estômago para a 

cavidade torácica, e o baço estava rompido. Na serosa do estômago, na região cárdica, foi 

observado um nódulo esbranquiçado de aproximadamente 1 cm de diâmetro, de consistência 

firme e superfície lisa (Figura 2A). Ao corte observou-se inúmeros parasitas no seu interior 

(Figura 2B). Microscopicamente, observou-se que o nódulo se estendia da camada muscular 

até a serosa, e era constituído por abundante tecido conjuntivo fibroso e por infiltrado 

inflamatório de plasmócitos, eosinófilos e raros macrófagos. No centro da lesão verificou-se 

estruturas circulares compatíveis com nematoda, estrutura cuticular com ornamentações 

cerrilhadas, hipoderme abundante de aproximadamente 30 µm, cordões laterais abundantes, 

circulares e vacuolizados, intestino grande com epitélio cúbico alto e com núcleos de 

orientação basilar com material amorfo eosinofílico. 

 O segundo caso ocorreu em 2014, em um espécime fêmea de gato-mourisco adulta de 

pelagem acinzentada (Figura 1B), encontrada morta na rodovia próximo ao município de São 

Mamede - PB. De modo semelhante ao primeiro caso, o animal foi vítima de atropelamento. 

No exame de necropsia foi observado extenso hematoma no subcutâneo da região abdominal 

e fraturas de ossos do crânio. Havia ainda hérnia diafragmática que promoveu o deslocamento 

do fígado para a cavidade torácica e compressão dos pulmões. Foi observada ruptura de 

traqueia, artéria aorta, parênquima pulmonar e lobos hepáticos. Verificou-se também algumas 

áreas esbranquiçadas, discretamente elevadas e firmes na superfície da pleura visceral, 

medindo de 0,1 a 0,3 cm de diâmetro e que ao corte se aprofundavam no parênquima dos 

pulmões. Havia ainda ruptura do saco pericárdico e laceração no ápice do coração. Adjacente 

a região cárdica, aderido à serosa, notou-se três nódulos de consistência semelhante ao 

descrito no primeiro caso, de aproximadamente 1 a 2 cm de diâmetro (Figura 2C). 

Observaram-se nódulos elevados na superfície mucosa do estômago de aproximadamente 1,8 

cm de diâmetro. Em um dos nódulos havia um orifício que se observava um nematoda 
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avermelhado. Na superfície de corte desses nódulos havia intensa proliferação de tecido 

esbranquiçado e firme, contendo uma área central de necrose com inúmeros nematodas 

(Figura 2D). Microscopicamente, no estômago, observou-se múltiplos granulomas na camada 

muscular com área central preenchida por grande número de parasitas em corte transversal e 

longitudinal, circundados por espesso tecido conjuntivo fibroso, associado com infiltrado 

inflamatório predominantemente de macrófagos, eosinófilos e ocasionais plasmócitos e 

linfócitos (Figura 3A e B). Lesões semelhantes foram observadas na camada muscular do 

intestino delgado com distribuição multifocal. No pulmão havia áreas multifocais com 

espessamento de septos interalveolares por infiltrado inflamatório de macrófagos, linfócitos e 

plasmócitos. Além de acentuada hiperemia dos capilares. Na luz dos brônquios e bronquíolos 

observou-se presença de parasitas circundados por tecido conjuntivo fibroso, com infiltrado 

inflamatório de macrófagos e eosinófilos, e que por vezes observam-se também discreta 

hiperplasia das glândulas submucosas. Nas lesões microscópicas, em cortes transversais do 

parasita foram observadas estruturas como musculatura, cordões nervosos, sistema digestório, 

sistema reprodutor (presença de ovos operculados nas fêmeas), descritas em nematodas do 

gênero Cylicospirura (Figura 3C). 

 Pela coloração de Tricrômico de Masson verificou-se intensa proliferação de tecido 

conjuntivo fibroso, caracterizada por acentuada presença de fibras colágenas coradas em azul, 

circundando todas as áreas periféricas dos granulomas parasitários, sendo mais intensa no 

segundo caso (Figura 3D). A coloração de Von Kossa foi negativa para quaisquer tipos de 

matriz osteoide também nesse caso.  

As características morfológicas dos parasitos coletados foram semelhantes e 

caracterizavam-se por cápsula bucal bem desenvolvida contendo seis costelas de suporte que 

terminavam em projeções trífida, bífida ou um único botão, observadas em nematodas do 

gênero Cylicospirura. 
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Figura 1 - Infecção por Cylicospirura spp. em gatos-mouriscos. A) Primeiro caso: gato-

mourisco de pelagem amarelada. B) Segundo caso: gato-mourisco de pelagem acinzentada. 

 

 

 

 

 

A 
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Figura 2 - Infecção por Cylicospirura spp. em gatos-mouriscos. A) Nódulo de 

aproximadamente 1 cm de diâmetro e firme na serosa do estômago. B) Ao corte, verificam-se 

parasitas no interior desse nódulo. C) Nódulo de aproximadamente 2 cm de diâmetro e firme 

na serosa do estômago com orifício e nematodas. D) Corte transversal do nódulo mostrando 

intensa proliferação de tecido esbranquiçado e firme, com área central de necrose e inúmeros 

nematodas. 

 

A B 

C D 
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Figura 3 - Infecção por Cylicospirura spp. em gatos-mouriscos. A e B) Granuloma na camada 

muscular com área central preenchida por grande quantidade de parasitas em corte transversal 

e longitudinal, circundados por espesso tecido conjuntivo fibroso. HE. Submacro (A), Obj. 

20x (B). C) Corte transversal do nematoda evidenciando musculatura (seta preta), cordões 

nervosos (seta azul), sistema digestório (seta verde), sistema reprodutor com presença de ovos 

operculados (seta laranja). HE. Obj. 40x. D) Granuloma com intensa proliferação de tecido 

conjuntivo fibroso, caracterizada por acentuada presença de fibras colágenas coradas em azul. 

Tricrômico de Masson. Submacro. 
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6 DISCUSSÃO 

 

O diagnóstico de infecção por Cylicospirura spp. nesses gatos-mouriscos (Puma 

yagouaroundi) foi realizado com base nas características patológicas e identificação 

morfológica do parasito. Esse nematódeo tem sido descrito em diversos carnívoros de várias 

partes do mundo, entre eles, gatos domésticos (Felis catus) na Itália e Estados Unidos (IBBA 

et al., 2013; CROSSLAND et al., 2015), pumas (Puma concolor) e linces (Lynx rufus) no 

Texas e Oregon (WAID; PENCE, 1988; FERGUSON et al., 2011), pademelon (Thylogale 

billardierii) na Austrália (LADDS; SAMMONS; BEVERIDGE, 2006). No Brasil foi descrito 

em gato-mourisco (Puma yagouaroundi) no Estado do Pará (MATOS et al., 2014) e gato-do-

mato-grande (Leopardus geoffroyi) no Rio Grande de Sul (GALLAS; SILVEIRA; PÉRICO, 

2014), no entanto, ainda não havia sido descrita a infecção em gatos-mouriscos na região 

semiárida. 

A lesão mais frequente causada por Cylicospirura em felinos domésticos e selvagens 

são nódulos na parede de órgãos do trato gastrointestinal, principalmente em estômago e mais 

raramente em intestino (BOWMAN et al., 2002, LADDS; SAMMONS; BEVERIDGE, 

2006). Os nódulos podem variar de 0,2 a 4,5 cm de diâmetro (FERGUSON et al., 2011) 

afetando várias regiões do estômago, como fúndica (CROSSLAND et al., 2015), corpo 

(IBBA et al., 2013) e pilórica (BOWMAN et al., 2002; FERGUSON et al., 2011; 

ECKSTRAND et al., 2013). Nesse estudo os nódulos foram observados na região cárdica. 

Embora a localização do parasita seja mais frequente no trato gastrointestinal, chama atenção 

a presença do parasita no parênquima pulmonar do segundo caso. É provável que o 

envolvimento pulmonar tenha ocorrido pela migração larval via hematógena durante seu 

desenvolvimento (BRESCIANI et al., 2008). Normalmente os nódulos parasitários são 

achados incidentais, entretanto, em alguns casos, podem ocorrer complicações dependendo da 

localização e intensidade da lesão podendo levar a injúrias como vômitos, obstrução ou 

ruptura do trato gastrointestinal, além de migração para outros órgãos, como parênquima 

pulmonar desencadeando pneumonia como verificado no segundo caso (MENSE et al., 1992). 

Geralmente, essas alterações não são observadas em animais de vida livre, com exceção de 

animais que são atropelados e enviados para o exame anatomopatológico (FERGUSON et al., 

2011; GALLAS; SILVEIRA; PÉRICO, 2014; MATOS et al., 2014). 

Na microscopia de ambos os casos foi observado predominantemente uma reação 

inflamatória do tipo granulomatosa, formando granulomas bem delimitados, como visto no 

primeiro caso, que se estendia da serosa a submucosa do estômago, ou disseminada, 
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envolvendo o trato gastrointestinal (estômago e intestino delgado) e parênquima pulmonar. Já 

no segundo caso notou-se, além de infiltrado granulomatoso, marcada quantidade de 

eosinófilos e resposta tecidual exuberante (LOPES et al., 2007). No segundo caso, 

adicionalmente havia discreta enterite e pneumonia intersticial associada aos parasitas 

intralesionais, ainda não relatadas nessa espécie animal (LADDS; SAMMONS; 

BEVERIDGE, 2006).   

Nos dois casos verificou-se lesões microscópicas características de gastrite crônica do 

tipo esquirrosa, sendo confirmada pela observação de abundante tecido conjuntivo fibroso na 

coloração de Tricrômico de Masson (FERRO et al., 2006) e negativa para matriz osteoide 

pela coloração de Von Kossa (ALVES, 2002). Lesões com padrão morfológico semelhante, já 

foram descritas em gatos domésticos e em pumas infectados por Cylicospirura 

(ECKSTRAND et al. 2013). 

Não foi possível definir a via de infecção pelo Cylicospirura nesses casos, entretanto, 

levando em consideração os hábitos alimentares e ecológicos dos gatos-mouriscos e a relação 

de infecções parasitárias ser intimamente relacionada a alimentação, acredita-se que os 

animais foram infectados pela ingestão de hospedeiros intermediários e paratênicos, como 

pequenas aves, lagartos e artrópodes (CHEIDA et al., 2006; ADANIA; SILVA; FELIPPE, 

2014).  

Silva (2004) verificou que as infecções parasitárias, tanto em hospedeiros 

intermediários quanto em hospedeiros definitivos, podem ser distribuídas e agravadas por 

fatores como: aproximação e introdução de animais domésticos no habitat desses felinos, 

translocação de hospedeiros infectados para gatos susceptíveis, falta de alimento que obriga 

os animais a caçarem em outros locais onde há hospedeiros intermediários e intervenção do 

homem pela degradação ambiental. 

Levantamentos parasitológicos feitos no Brasil por Müller et al. (2005), Franceschine 

et al. (2007) e Mattos e Viol (2012) em felinos de zoológicos, mamíferos de reserva natural e 

gatos domésticos respectivamente, descrevem inúmeras espécies de parasitas, mas não 

apresentam nenhum caso de infecção por Cylicospirura, apontando que o envolvimento desse 

nematoda tanto em animais domésticos como silvestres é incomum no país e reforça a 

necessidade de mais estudos a respeito desse parasita. 
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7 CONCLUSÃO 
 

 A infecção por Cylicospirura spp. ocorre em gatos-mouriscos (Puma yagouaroundi) 

de vida livre no semiárido nordestino, diagnosticada como um achado incidental de 

necropsias de animais atropelados, causando granulomas no estômago, intestino delgado e 

pulmões. A presença do Cylicospirura spp. no pulmão de um dos animais foi um achado 

incomum, visto que o parasita normalmente afeta órgãos do sistema digestório e que 

dependendo da carga parasitária a infecção poderá provocar a morte de felinos selvagens. 
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